O ORADOR

Iniciada a reunião, o companheiro encarregado da mensagem evangélico-doutrinária saudou a todos os presentes.
Amorável espírito que, há pouco, se tinha apresentado ao Irmão Joel, postou-se ao lado do orador, a fim de auxiliá-lo.
- Trata-se - explicou Marcos - do guia espiritual do médium, que sempre o acompanha nas tarefas de divulgação doutrinária.
Passei a observar atentamente a atuação do benfeitor junto ao servidor do verbo iluminado e esclarecedor.
Através de verdadeiro conúbio mental, o orador recebia a inspiração do seu abnegado instrutor.
Interessado em conhecer melhor este processo, recorri às elucidações do prestimoso Marcos.
- Observemos a influenciação amiga do benfeitor através da intuição. O médium, em perfeita sintonia, recebe-lhes os pensamentos que se formam, surpreendentemente, em sua tela mental à maneira de quadros vivos, cujas imagens vai descrevendo. Fiel ao tema que o orador está expondo, o amigo espiritual ausculta-lhe os refolhos mentais, especificamente o seu registro de memórias, onde estão arquivadas e impressas as valiosas lições que ao longo do tempo ele vem colecionando, através da leitura e dos estudos edificantes. Em seguida, o benfeitor seleciona esses aprendizados adquiridos e os que podem ser úteis no contexto da palestra, sob sua interferência, passam do nível inconsciente para o nível consciente do médium, surgindo-lhe na tela mental em forma de lembranças de idéias adormecidas.
Compreendi perfeitamente as explicações do companheiro. Recordei-me das próprias experiências nesse campo. Quantas vezes, quando encarnado, proferindo palestras, eu havia experimentado tal situação. Enquanto falava, idéias surgiam, fatos já esquecidos tornavam-se vivos em meu psiquismo.
Sorri, recordando-me dos comentários que, às vezes, fazia aos amigos após as palestras. Narrava, entusiasmado, a lembrança que tivera de um fato ou idéia, creditando-a à minha extraordinária capacidade de memorizar.
Marcos acrescentou:
- Esse é um trabalho de parceria. Os recursos ou registros do médium somam-se à inspiração do benfeitor. Daí a responsabilidade dos que veiculam a mensagem doutrinária através da palavra. Necessário, pois, não apenas o estudo mas a vivência dos postulados abraçados. Ninguém pode criar alguma coisa a partir do nada. A tarefa do benfeitor é auxiliar o seu tutelado através da inspiração; sugerir-lhe idéias, coordenar-lhe os pensamentos, no entanto os recursos intelectuais são conquistas do próprio médium. Será através de seus recursos que o benfeitor irá auxiliá-lo. O orador não é aparelho inanimado, à maneira de microfone através do qual os espíritos cantam a mensagem da vida imortal. Antes, é instrumento ativo, participante do fenômeno intuitivo.
Percebendo-me o vivo interesse, o amigo prosseguiu:
- Entretanto não basta tão-somente o conhecimento adquirido. É indispensável a prática desses conhecimentos em forma de ações edificantes.
São o idealismo, a vivência correta, os sentimentos elevados que irão emoldurar de luz as palavras do orador. Somente falando com os lábios, ele poderá transmitir belíssima peça de oratória aos ouvintes, sem no entanto alcançar-lhes os sentimentos. Se suas palavras, porém, provierem do coração, das suas experiências e vivências, acrescidas dos seus recursos intelectivos, a mensagem tocará e sensibilizará a platéia.
Finalizando as considerações, Marcos acrescentou: - Creio que, neste sentido, Jesus nos convidou: - "Ide e pregai"....
Ante  o  comentário  do  estimado companheiro, voltei a observar o orador, que, inspirado, emocionava os presentes.
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Nesse instante, o irmão Clementino pousou a destra na fronte do amigo que comandava a assembléia, mostrando-se-nos mais humanizado, quase obscuro.

— O benfeitor espiritual que ora nos dirige —acentuou o nosso instrutor — afigura-se-nos mais pesado porque amorteceu o elevado tom vibratório em que respira habitualmente, descendo à posição de Raul, tanto quanto lhe é possível, para benefício do trabalho começante. Influencia agora a vida cerebral do condutor da casa, à maneira dum musicista emérito manobrando, respeitoso, um violino de alto valor, do qual conhece a firmeza e a harmonia.

Notamos que a cabeça venerável de Clementino passou a emitir raios fulgurantes, ao mesmo tempo que o cérebro de Silva, sob os dedos do benfeitor, se nimbava de luminosidade intensa, embora diversa.

O mentor desencarnado levantou a voz comovente, suplicando a Bênção Divina com expressões que nos eram familiares, expressões essas que Silva transmitiu igualmente em alta voz, imprimindo-lhes diminutas variações.
Com a emotividade que nos invadia a todos, brando silêncio se interpôs, durante rápidos minutos.

Fios de luz brilhante ligavam os componentes da mesa, dando-nos a perceber que a prece os reu​nia mais fortemente entre si.

Terminada a oração, acerquei-me de Silva.

 

